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Prefácio

FIQUEI MUITO FELIZ diante do desafio de apresentar este precioso livro do Rev. Hernandes, meu amado pastor há 22 anos. Ele é um homem simples, de vida cristã ilibada e de uma cultura extraordinária. É estimado e admirado no meio evangélico dentro e fora do Brasil como um eloqüente pregador do Evangelho e um habilidoso e profícuo escritor. Conheci o Rev. Hernandes ainda bem jovem, e, nesse tempo ele já demonstrava um conhecimento bíblico admirável. Ouço semanalmente as suas mensagens e vejo como Deus, pela Sua graça, o usa como um valoroso instrumento para levar vidas a Cristo e edificar a Igreja. A sua vida referenda o seu trabalho, pois tem sido um modelo e paradigma para todos quantos o conhecem. Agora, por meio de seus mais de quarenta livros publicados, abençoa milhares de pessoas em todos os quadrantes da nossa Pátria e além fronteiras.

Tive grande alegria de ler os originais deste seu mais novo livro. Observei atentamente o seu estilo direto, seus pensamentos claros, seus conceitos profundos e sua mensagem irretocavelmente bíblica. Cada palavra, pensamento e lição têm uma aplicação prática. Estou certa de que estamos sendo premiados com este precioso livro: Rute, uma perfeita história de amor. Verdadeiramente, esta é uma obra fantástica, cujos ensinos vão encher sua alma de esperança e conduzir seus passos rumo ao triunfo, ainda que agora você esteja pisando um caminho crivado de espinhos.

A leitura deste livro, que ora apresento, convenceu-me de que sua mensagem é oportuna, urgente e assaz necessária. Este livro, fruto de um laborioso trabalho exegético e pastoral do autor, nos quatro capítulos e 85 versículos do livro de Rute, oferece ferramentas preciosas para ajudá-lo a enfrentar vitoriosamente as lutas e adversidades da vida. Os tempos modernos não são nada diferentes dos tempos passados. Vivemos as mesmas crises de outrora. O livro de Rute, portanto, é extremamente atual. A Palavra de Deus jamais envelhece nem fica obsoleta. A mensagem deste precioso livro é um tônico para a alma, um bálsamo do céu para todos aqueles que estão vivenciando as lutas da caminhada pessoal, familiar e cristã.

Meu profundo desejo é que os mesmos benefícios que este livro produziram no meu coração alcancem também a sua vida e a sua família. Esta é a minha oração!

Aurenice Silva Medeiros






Capítulo 1

Uma introdução ao livro de Rute
(Rt 1.1)


O LIVRO DE RUTE é uma perfeita história de amor.

Ele é um dos mais belos romances da Bíblia. É uma das jóias mais ricas e encantadoras de toda a literatura mundial; é um livro inspirado que encerra lições magníficas.

Leon Morris o chama de “a história perfeita”.1 David Atkinson o denomina uma “história de encanto e deleite”.2 Warren Wiersbe o chama de “uma história de amor”.3 John Peter Lange diz que esse livro que tem apenas 85 versículos é como um jardim engrinaldado de rosas perfumadas, cuja beleza e conteúdo jamais podem ser suficientemente enaltecidos.4

A. W. Weiser cita o que disse Goethe: “O livro de Rute é a mais bela obra completa em escala reduzida, que nos foi dada como um tratado ético e um idílio”. Ele também cita o veredicto de R. Alexander Schroeder: “Nenhum poeta do mundo escreveu um conto mais belo”.5

O livro de Rute exalta o amor e a virtude de uma mulher moabita. O livro fala da oportunidade de reconciliação para todas as nações estrangeiras que buscam abrigo debaixo das asas do Deus vivo (2.12). Em Boaz e Rute, os israelitas e gentios são personificados. Nada além do amor e da fé pessoal de Rute foi exigido dela para encontrar abrigo sob as asas do Deus de Israel.6

O livro de Rute é a história de um drama familiar. Antonio Neves de Mesquita diz que o livro de Rute nos coloca face a face com um drama de família.7 Nesse drama surgem vários problemas:

– o problema da crise financeira

– o problema da imigração

– o problema da doença

– o problema da morte

– o problema da viuvez

– o problema da pobreza

– o problema da amargura contra Deus

Ao mesmo tempo, o livro de Rute nos fala sobre:

– a força da amizade

– a beleza da providência

– a recompensa da virtude

O livro de Rute é uma história cheia de emoções profundas, em que se destacam o poder do amor e a vitoriosa providência divina. Nesse sentido, este livro é um contraste com o livro de Juízes, que trata de guerras e contendas; o de Rute, porém, trata de amizade e amor. No livro de Juízes, o julgamento de Deus está mostrando à nação de Israel a loucura do pecado; no livro de Rute, o amor e a virtude estão sendo recompensados. Na verdade, o livro de Rute trata a respeito de Deus. Ele é a personagem principal desse precioso livro.8

Vale ressaltar que em uma sociedade dominada pelos homens, as personagens centrais desse romance são duas mulheres que desafiaram a crise e agiram com fé na providência divina. A primeira era uma judia idosa, pobre, viúva e sem filhos; a outra, uma gentia viúva que se apegou à sua sogra e se converteu ao Deus de Israel.

Além de oferecer-nos abençoadoras lições morais e espirituais, esse livro é um tributo divino às mulheres, verdadeiras heroínas em tempos de crise. Há dois livros da Bíblia com nomes femininos. O primeiro é Rute, uma gentia que se casa com um judeu e se torna a ancestral do rei Davi e do próprio Messias (Mt 1.5). O segundo livro é Ester, uma judia que se casa com um gentio para salvar o seu povo de uma grande tragédia.


Autoria e data do livro de Rute

Não sabemos ao certo quem foi o escritor desse livro. A maioria dos estudiosos, entretanto, o atribui a Samuel.9 Leon Morris diz que o estilo literário e lingüístico de Rute se parece muitíssimo com o livro de Samuel.10 O Talmude, escrito no segundo século da era cristã, atribui esse livro também a Samuel.11 Josefo, por sua vez, coloca o livro nos tempos de Eli, quando ainda não se conhecia Davi.12 Concordamos com a visão de Antonio Neves de Mesquita, que coloca esse livro no fim do período dos juízes, pois o seu escritor já tinha conhecimento de Davi como rei de Israel.13





Um tempo de instabilidade econômica, moral e espiritual (1.1)

O livro de Rute foi escrito no período mais turbulento da história de Israel, o período dos juízes. Esse foi um longo período, de aproximadamente 350 anos, que começou depois da morte de Josué e só terminou com a coroação do rei Saul.

Nesse tempo, o povo israelita viveu como um elevador, ora caminhando para cima, ora para baixo. O povo alternou sua vida oscilando entre sua rebeldia contra Deus e a volta para Ele. A instabilidade política, o colapso moral e a infidelidade espiritual foram as marcas distintivas desse tempo.

Na verdade, a volta para Deus era superficial, pois o povo só buscava a Deus para se ver livre de suas angústias, mas, logo que a mão de Deus se manifestava trazendo o livramento, o povo voltava a se rebelar contra o Altíssimo. O povo buscava a Deus por aquilo que podia receber dEle. Eles não estavam interessados em Deus, apenas neles mesmos; buscavam a Deus com propósitos egoísticos. Eles não queriam Deus, apenas as bênçãos de Deus. A vida deles estava centrada neles mesmos, e não em Deus. Viviam de forma antropocêntrica, e não teocêntrica. Ricardo Gondim diz que, dentro dessa anarquia, a história de Rute surgiu como uma espécie de refrigério, de sopro suave, de calma e de bonança, em meio a um delírio de tempestade.14

David Atkinson fala sobre três fatores que têm desafiado a fé na providência divina hoje como nos dias dos juízes: outros deuses, uma cultura dividida e o problema do mal.15 Vamos analisar esses três fatores:

Em primeiro lugar, os outros deuses. Os cananeus da Antiguidade, assim como muitos povos de hoje, pensavam que a religião era a chave da prosperidade. Visto que a economia era predominantemente agrícola, a prosperidade passava inevitavelmente pela fertilidade da terra. Ela devia produzir abundantes colheitas e rebanhos férteis. Na crença cananita, o deus Baal era o dono da terra e aquele que controlava a sua fertilidade. O ciclo regular da natureza e a fertilidade do solo eram devidos às relações sexuais entre Baal e sua companheira Astarte. Como os homens sempre buscam imitar os deuses, os cananitas pensavam que a prosperidade era resultado dos rituais compostos de relações sexuais orgíacas praticadas nos santuários de Baal. Homens e mulheres se alistavam no serviço dessa divindade pagã e copulavam livremente com os adoradores femininos e masculinos nesses santuários pagãos edificados nos altos.16 Os israelitas, por sua vez, acreditavam que a prosperidade era resultado da obediência à aliança firmada com Deus, conforme descrito em Levítico 26 e Deuteronômio 28. Com o tempo, porém, os israelitas foram sendo seduzidos pela fascinação dessas crenças pagãs, e muitos acabaram se prostrando diante desses deuses.

Nos dias atuais, Baal recebe uma nova roupagem. A busca da prosperidade, à parte dos princípios de Deus, é a religião mais procurada em nosso tempo. A crença de que alcançaremos a prosperidade se nos submetermos às políticas monetárias, às leis do mercado, ao comércio livre e à globalização encontra muitos adoradores e devotos. A busca desenfreada do ter e o sacrifício dos valores morais absolutos nessa corrida ensandecida não são apenas uma questão econômica, mas religiosa. O fascínio pelo deus da prosperidade é a religião que ganha mais adeptos em nossa geração.

Em segundo lugar, uma cultura dividida. Nos dias dos juízes, o povo israelita vivia rodeado pela religião de Baal. Ele vivia dividido entre preservar a fé em Deus ou sucumbir à sedução do culto a Baal. B. W. Anderson coloca essa tensão assim: “Eles olhavam para Javé nos períodos de crise militar; para Baal eles se voltavam para ter sucesso na agricultura”.17 David Atkinson alerta para o perigo de se relegar Deus a apenas determinadas áreas de nossos interesses.18 Uma das marcas da pós-modernidade é a secularização. Deus foi reduzido em Sua ação e trancado dentro dos templos religiosos. Ele foi empurrado para a lateral da vida e esquecido pela humanidade. Agora, prevalece o subjetivismo, em que cada um tem sua verdade, sua fé e suas próprias leis.

Em terceiro lugar, o problema do mal. A apostasia do povo provocou o castigo de Deus. Os inimigos de Israel vieram, devastaram a terra, saquearam o povo e acabaram com a economia agrícola. David Atkinson comenta esse fato assim:


A segunda parte do livro de Juízes descreve um quadro sinistro de inquietação civil e de violência, de desintegração social, de imoralidade sexual, de agressões e de guerras. As pessoas que tinham fé entendiam isto em termos do juízo de Javé por causa do fracasso do povo em viver segundo a justiça de Javé. “Naqueles dias não havia rei em Israel: cada um fazia o que achava mais reto” (Jz 21.25).19



Atkinson ainda diz que a atração exercida pelos outros deuses e a tentação de desligar os interesses de Javé da vida cotidiana, o caos social, a miséria pessoal e a dura experiência do juízo divino caracterizaram de maneira especial “os dias em que julgavam os juízes”. Esse era um tempo sombrio e difícil para crer na providência divina.20





Um tempo em que a fome castigou a cidade de Belém (1.1)

Belém, a terra que manava leite e mel, está desolada. O livro de Rute fala da saga de uma família que vivia na cidade de Belém (Beth = casa, lehem = pão), a Casa do Pão, onde um dia faltou pão. A cidade deixou de ser um celeiro para ser um lugar de desespero e fome. A Casa do Pão estava com as prateleiras vazias, com os fornos frios e sem nenhuma provisão. Belém era uma mentira, um engano, uma negação de si mesma.

Quando a crise chega, ela atinge a todos, pobres e ricos, homens e mulheres. Elimeleque era um homem abastado, tinha terras e bens. Contudo, a crise o atingiu, a fome também chegou a sua casa.

A fome não era apenas uma casualidade, nem mesmo resultado de uma tragédia natural. A seca que devastou os campos, que fez mirrar a semente no ventre da terra, que cortou das despensas a provisão e levou para as mesas o espectro da fome, era um juízo de Deus à desobediência (Lv 26.19,20; Dt 28.23,24; 2Sm 24.13,14; Ez 5.16; Am 4.6,7).

O tempo dos juízes experimentou o juízo de Deus. Os inimigos que vinham e devastavam os campos e saqueavam seus bens e riquezas eram instrumentos do juízo de Deus ao Seu povo rebelde. A aliança de Deus encerrava bênçãos e maldições. A obediência produz vida, mas a rebeldia gera a morte. A fome era a vara da disciplina de Deus. A fome foi também a causa que levou Elimeleque a descer a Moabe, foi a causa que levou Abraão e Jacó ao Egito, foi a causa que levou Isaque a Gerar e o próprio Jesus a ser tentado no deserto.

Walter Baxendale diz que o pecado tirou os anjos do céu, Adão do paraíso e privou milhares de israelitas da Terra Prometida. Agora, priva Israel de pão. Porque o povo apartou-se da Sua lei, Deus suspendeu a provisão. O juízo nacional enviado sobre a nação afetou a história individual dessa família.21




Um tempo em que a fuga pareceu o único recurso para a crise (1.1)

A crise é uma encruzilhada, onde precisamos inevitavelmente tomar uma decisão. Uns colocam os pés na estrada na vitória, outros avançam pelos atalhos da fuga e do fracasso. Elimeleque, Noemi, Malom e Quiliom escolheram fugir, em vez de enfrentar a crise. Eles apostaram que a crise era irremediável e que o caminho da fuga era a única rota de escape. Contudo, fugir nem sempre é a alternativa mais segura e sensata. Na hora da crise, devemos olhar para Deus, em vez de mirarmos apenas as circunstâncias. Quando somos encurralados pelas circunstâncias adversas, precisamos acreditar que Deus está acima e no controle delas.

Em um tempo de fome, Abraão fugiu para o Egito e ali quase acabou com o seu casamento. Na mesma situação, Isaque foi tentado a descer ao Egito, mas Deus lhe ordenou: “Não desças ao Egito”. O enfrentamento da crise é melhor do que a fuga. Fugir não é uma escolha segura. Na crise, precisamos buscar o abrigo das asas do Onipotente, em vez de buscar falsos refúgios.




Um tempo em que as crises se agigantaram (1.3-5)

A fuga de Belém para Moabe foi marcada por muitos desastres na família de Elimeleque. Buscar refúgio fora da vontade de Deus é um consumado engano. Eles foram para Moabe em busca de sobrevivência e encontraram a morte. Eles foram buscar pão e encontraram a doença. Eles foram buscar vida e encontraram uma sepultura. A terra estrangeira não lhes deu segurança, mas um enterro.

Que tipo de crise aquela família enfrentou em Moabe?

Em primeiro lugar, a enfermidade. A doença é pior do que a escassez de pão. Eles saíram por causa da fome, mas não puderam fugir da doença. Elimeleque liderou sua família rumo a Moabe para fugir da fome, mas não conseguiu livrar sua família dos tentáculos da enfermidade.

Em segundo lugar, a morte. Elimeleque tombou em terra estrangeira. Ele morreu e deixou sua família órfã em terra estranha. A dor do luto é mais aguda do que a dor da pobreza. A escassez é menos dolorosa do que a morte. Dez anos se passaram. Malom e Quiliom casam-se em Moabe, e novamente uma luz de esperança volta a brilhar no caminho daquela família imigrante. A morte, porém, volta a rondar aquela família já marcada pelo sofrimento. De súbito, sem qualquer explicação, a vida jovem de Malom e Quiliom é ceifada em terra estrangeira. Noemi perdeu tudo: sua terra, seu marido, seus filhos, seus sonhos. Ela está velha, viúva, pobre, sem filhos, em terra estrangeira. Ela não tem filhos nem descendentes. Sua semente vai ser cortada da terra. Sua memória vai se apagar, e ela, então, passa a alimentar-se de absinto. Ela introjeta uma amargura existencial assoladora na alma. Chega mesmo a mudar de nome. Não quer mais ser chamada de Noemi, mas de Mara, que significa amargura (1.20).

Em terceiro lugar, a viuvez. O livro de Rute é um drama que fala da história de três mulheres que ficaram viúvas, pobres, desamparadas e sem filhos. A matriarca Noemi perdeu não apenas o marido, mas também os filhos, e isso em terra estrangeira. Para ela, o futuro havia fechado as cortinas. A esperança fora enterrada na cova dos seus próprios mortos.

Em quarto lugar, a revolta contra Deus. Noemi, embora fosse uma mulher crente, cuja fé foi mantida intacta no Deus de Israel em terra pagã, desenvolveu uma teologia errada acerca da providência divina. Ela passou a olhar para a vida com os óculos do pessimismo. Ela não acreditava no acaso nem no determinismo cego. Sua teologia, porém, estava errada, pois pensou que Deus estava descarregando sobre ela o Seu juízo. Ela deixou de ver um plano mais elevado e um propósito mais sublime no meio da tragédia (1.20,21).




Um tempo de aprender a olhar para a vida com os olhos de Deus

O livro de Rute é um reservatório de lições magníficas que são verdadeiros tônicos para a alma. Precisamos aprender a olhar para a vida com os olhos de Deus. Concordamos com as palavras do poeta inglês William Cowper: “Por trás de toda providência carrancuda, esconde-se uma face sorridente”. Confiamos plenamente no que afirmou o bandeirante do cristianismo, o veterano apóstolo Paulo: “Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito” (Rm 8.28). Vejamos a robusta teologia da soberania e da providência de Deus no livro de Rute. Destacamos algumas das suas ênfases:

Em primeiro lugar, a providência do Altíssimo é maior do que a tragédia humana. Deus transforma o caos em cosmos. Ele transforma vales em mananciais, nossas tragédias em cenários de esperança. Ele enxuga nossas lágrimas, acalma a nossa dor e coloca os nossos pés na estrada da mais esplêndida vitória.

Deus escreveu um dos capítulos mais lindos da História a partir da dor mais profunda de Noemi. O Eterno arrancou aquela pobre viúva do poço escuro da solidão e da pobreza e a ergueu ao nível da mais venturosa das alegrias, fazendo dela a matriarca da esperança em sua terra. Quando a nossa causa parece perdida, com Deus ela não está perdida. Quando julgamos que as circunstâncias suplantaram nossa esperança, o Deus que chama à existência as coisas que não existem nos faz triunfar no deserto das nossas crises.

Em segundo lugar, o amor de Deus não é tribal, mas universal. Deus prometeu abençoar todas as famílias da terra por meio de Abraão (Gn 12.3). O amor de Deus é universal, englobando todos os povos. O amor de Deus não tem fronteiras; ele inclui todos aqueles por quem Cristo verteu o Seu sangue e procedem de toda tribo, língua, povo e nação (Ap 5.9).

Rute, uma moabita, foi incluída na linhagem ancestral do rei Davi e na genealogia do próprio Messias. Rute deixa seu povo, seus deuses, sua terra, sua parentela e se une a uma sogra israelita, convertendo-se ao Deus de Israel. Leon Morris assim afirma: “Rute não era simplesmente uma estrangeira. Estava unida com devoção máxima a uma sogra israelita e era, além disso, uma convertida à religião judia”.22 Russell Norman Champlin diz que Rute foi um exemplo vivo da verdade de que a participação no Reino de Deus não depende de carne e sangue, e, sim, da obediência da fé (Rm 1.5). Rute aceitou de todo o coração o povo de Deus e o Deus do povo de Israel. Deus a aceitou e fez dela uma ancestral do próprio Salvador do mundo.23

Os estudiosos chegam mesmo a pensar que o livro de Rute foi escrito para combater as tendências exclusivistas de alguns judeus que consideravam todos os demais homens excluídos da esfera do cuidado e interesse de Deus. Esses estudiosos entendem que assim como Jesus contou a parábola do Samaritano para derrubar a prepotência e a arrogância dos judeus exclusivistas, Rute tenha sido escrito para enaltecer como heroína uma moabita que haveria de tornar-se ancestral do grande rei Davi. Há, ainda, outros estudiosos que chegam até a sugerir que o livro é um protesto contra a legislação de Esdras e Neemias quanto ao casamento misto.24 Rejeitamos essa idéia de que o livro seja uma polêmica contra Esdras e Neemias, mas enfatizamos que Rute foi aceita na congregação do povo de Deus não por ser moabita, mas por ser uma prosélita.

Champlin, enfatizando a universalidade do amor de Deus, afirma que, embora houvesse uma nação escolhida (Is 19.24), o Messias também serviria de “[…] luz para os gentios” (Is 49.6). E o povo escolhido de Israel veio à existência precisamente para tornar essa luz mais brilhante e eficaz. Os livros de Jonas e Rute, pois, atuam como se fossem os trechos de João 3.16 do Antigo Testamento.25

Em terceiro lugar, o poder do amor é mais forte do que os mais duros golpes da vida. Esse livro é um estandarte que faz tremular no mastro da História a verdade de que o amor é mais forte do que a morte e que nem todas as águas do oceano das adversidades podem apagá-lo. O amor de Rute por Noemi é um farol que continua brilhando na História e continua lançando luz no caminho da humanidade.

Rute faz uma declaração de amor a sua sogra que transcende os mais acendrados votos de amor entre os amantes (1.16,17). Ela faz um juramento de amor a uma sogra estrangeira, velha, viúva, pobre e desamparada. Ela segue com essa sogra para um destino desconhecido sem promessas ou garantias. O amor é o único vetor que lhe dirige os passos.

Outrossim, esse belo romance fala de forma eloqüente sobre as obrigações piedosas dentro da família. Todo o livro gira em torno da família.

Em quarto lugar, a amizade é o fundamento sobre o qual os relacionamentos precisam ser edificados. A amizade de Rute com Noemi é um oásis no meio do deserto. Rute e Noemi desfazem o mito de que o relacionamento entre nora e sogra é necessariamente cheio de tensão. Um dos grandes temas do livro é a amizade. A devoção que Rute tem por Noemi e o cuidado de Noemi com Rute percorrem todo o livro, diz Leon Morris.26

Rute e Noemi estabeleceram uma aliança de amor diante das circunstâncias mais adversas. Elas semearam uma na vida da outra. Elas cultivaram um relacionamento de lealdade e cuidado uma com a outra. Rute torna-se amiga e filha da sua sogra. Ela passa a ser a provedora da sogra, e a sogra, a sua conselheira. A Bíblia diz: “Em todo o tempo ama o amigo; mas é na adversidade que nasce o irmão” (Pv 17.17). Ricardo Gondim narra a triste história do ex-ditador filipino Ferdinando Marcos e sua mulher Imelda Marcos como exemplos patéticos de desprezo pela amizade. Esse casal endinheirado viveu no luxo ostensivo no palácio de Malacagnã, em Manila. Ele, político famoso, corpo atlético, caçador de leões; ela, mulher vistosa que se orgulhava da sua coleção de 1.500 pares de sapatos. Hoje, o palácio foi transformado em museu. Nos últimos dias do ditador, o palácio foi transformado em uma espécie de UTI. Em cada canto do palácio, havia um tubo de oxigênio. Ferdinando Marcos estava morrendo aos poucos. Sua cama era um leito hospitalar, e sua cadeira, um vaso sanitário adaptado. Ele ficava sozinho dentro do palácio, com medo de todos os que estavam do lado de fora. Aquele casal que havia saqueado os cofres públicos e desviado fortunas para os bancos da Suíça blindaram todas as janelas e paredes do palácio que davam para o lado da rua. Eles não tinham amigos, somente asseclas e subalternos.27

Em quinto lugar, a generosidade e a conduta irrepreensível sempre serão recompensadas. O destino vitorioso de Rute foi plantado no solo da sua vida irrepreensível e do seu amor abnegado. Sua conduta ilibada e seu amor acendrado pela sua sogra abriram-lhe portas e pavimentaram o caminho da sua felicidade conjugal (2.11,12; 3.11). A abundante semeadura que Rute fez na vida de sua sogra foi recompensada. Seu casamento com um homem piedoso e rico foi a recompensa do investimento que fez na vida da sua sogra. A virtude nunca fica sem recompensa. Quem semeia, ainda que com lágrimas, colhe seus frutos com alegria. Quem semeia com fartura, com abundância faz a sua colheita. Se a recompensa não for recebida na Terra, com certeza será segura no céu.

Em sexto lugar, uma amizade verdadeira não se desfaz na adversidade nem se enfraquece na prosperidade. Rute não foi fiel a sua sogra apenas nos tempos de escassez e pobreza. Ela também continuou investindo na vida de sua sogra depois de ter se casado com um homem rico (4.13-17). As próprias mulheres de Belém disseram a Noemi que Rute lhe era melhor do que sete filhos (4.15). Rute não descartou sua sogra quando dela não mais precisava. Rute continuou honrando sua sogra, mesmo depois de ter um marido rico e dar à luz um filho promissor. A sua amizade não era uma relação utilitarista e conveniente. Seu amor não era apenas de palavras, mas de fato e de verdade.

Em sétimo lugar, quando nossos recursos acabam e nos tornamos totalmente desamparados, Deus nos aponta um remidor. Um dos temas centrais do livro de Rute é a redenção.28 Boaz é um símbolo de Cristo, o nosso remidor (4.9,10). Cristo nos remiu, pagou a nossa dívida e nos comprou para Ele. Agora somos Sua propriedade exclusiva. Pertencemos a Ele, e Ele, a nós. Sua provisão nos pertence. Suas riquezas são nossa herança. Sua justiça são as nossas vestes alvas.

Champlin coloca essa verdade assim:


Boaz é o grande tipo de Redentor, no livro de Rute. A redenção é o conceito central do livro. O termo hebraico correspondente, em suas várias formas, ocorre por nada menos de 23 vezes no livro. Esse termo é gaal. Boaz faz isso publicamente, à porta da cidade, diante de testemunhas.29



Em oitavo lugar, as tragédias humanas jamais podem anular os soberanos propósitos de Deus. O livro de Rute é essencialmente um livro sobre a soberania de Deus. A implicação por toda a obra é que Deus está vigiando Seu povo, fazendo acontecer a eles o que é bom. O livro é a respeito de Deus. Ele governa sobre todas as coisas e abençoa os que confiam nEle, diz Leon Morris.30

Os erros da família de Elimeleque tomando o caminho da fuga em um tempo de crise, em vez do enfrentamento da crise; a decisão de fugir da casa do pão, em vez de clamar Àquele que tem pão com fartura não anularam o soberano propósito do Eterno.

A morte de Elimeleque, Malom e Quiliom não frustrou os desígnios de Deus. A viuvez e a pobreza de Noemi não fecharam a porta da providência divina. A amargura existencial de Noemi não impediu o braço de Deus de abrir as janelas dos céus. O casamento de Malom com uma mulher pagã não frustrou o propósito do Eterno de converter-lhe a alma ao Deus de Israel e ser a avó do grande rei Davi e uma das ancestrais do Messias.

No meio de uma noite escura, Deus estava escrevendo um dos capítulos mais emocionantes da História. No meio da tragédia humana, os propósitos soberanos de Deus estavam sendo estabelecidos. Ricardo Gondim escreveu: “Espere com confiança em Deus que o desenrolar do mosaico da sua vida, por fim, terá sentido”.31
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